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Resumo : Esta pesquisa é um percurso. Uma busca pelo entendimento do ritmo, em seus paradoxos
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e desvios, como uma potência. Algo que pode contagiar, anestesiar, alienar, mas também, e
principalmente, ativar a nossa reconexão com nós mesmos, com o mundo, com as outras pessoas. Na
realidade contemporânea de fluxos frenéticos e artificiais, segue-se a ideia de que é preciso retomar
o corpo como vibração, em seu poder de afetar e ser afetado. E a intuição de que o ritmo, em sua
lógica e organicidade, é um modo potente de produzir estesia. Como recorte do tempo, capaz de
simular simultaneidades e criar atmosferas, o ritmo é aqui observado nas múltiplas possibilidades
advindas da tecnologia de registro e edição de áudio. Nas fronteiras fluidas da poesia sonora, onde a
voz desponta como presença, expressão do que há em nós de mais visceral, destaca-se a mediação
da máquina na desmontagem da linguagem e na rearticulação de palavras em texturas sonoras de
múltiplas camadas. Investiga-se como os novos ritmos compostos a partir daí interferem na ordem
estabelecida, confrontando a semântica, criando disrupções, sugerindo novas formas de fluir,
produzindo intensidade.
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Abstract : The present research is a journey. A search for understanding rhythm, in its paradoxes
and deviations, as a power. Something that can be contagious, seductive and can alienate, but also,
and mainly, can activate our reconnection with ourselves, with the world and with people. In the
frenetic and artificial fluxes of contemporary reality, we follow the assumption that we should retake
our body as vibration, in its capacity of affecting and being affected. And the intuition that rhythm,
in its logic and organicity, is a powerful mode of producing esthesis. As a time cut, able to simulate
simultaneities and create atmospheres, rhythm is noted here in the multiplicity of possibilities
created by audio recording and edition technology. On the fluid margins of sound poetry - where
voice, our most visceral expression, emerges as presence -, the mediation of the machine stands out
in the deconstruction of the language and rearticulation of words in textures of multiple sound
layers. We investigate how the new rhythms created from there interfere in the established order,
confronting semantics, creating disruptions, suggesting new ways of flowing, producing intensity.
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